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pa1·a o co11l1ecime11to da diferenciação léxi ·ca dos respectivos idiomas. J. 
Pl1ilipson comenta l)equeno texto , d.e ft1ndo reli g ioso , po1· êle obtido entre 
os Kayuá (Kayová) de Mato G1·osso, e n1ostra como em suas palavras se 
reflete a atual situação ct1ltural da t1·ibo. Por set1 tt11·no, C. Lévi-St1·auss 
sistematiza tima série de notas originais sôbr·e a ct1ltt11·a material e a 01· 
ganização social dos Tt1pi-Kawahib, estt1dando sobrett1do o sistema de pa-
1·entesco dêsses indíge11as mato- g 1·ossenses. A co11tribt1ição de A. Métraux 
e S. Dreyft1s-Roche , qt1e trabalharam e11tre os Kayapó xingua11os , é t1m dos 
t1·abalhos 111ais bem feitos de que dis1)on1os sôb1·e a situação ela cria11ça 
1'111111a t1·ibo b1·asilei1·a. Frt1to tan1bén1 de obse1 ·vações pessoais, o e11saio 
de M. J. Herskovits, caracterizando .o candomblé baia110 como i11stitL1icão . ~ 

integ1·ada na existê11cia eco11ôn1ica da comt111idade , 1·evela aspectos impor
tantes, 11egligenciados pelos at1tores qt1e o e11cararan1 apenas elo po11to ele 
,,ista. 1·eligioso e social. E. Willen1s, por· fin1 , basea elo e111 lon ga expe1·iência 
cl.e pesquisa científica em populações brasileiras, apr·esenta t1m qt1ad1·0 viv .o 
da dife1 ·enciação cultt1ral do país , especialme11te 110 qt1e diz respeit o às 
t1·a11sformações deco1·1·e11tes da colonização estran gei1·a rios estados 111e1·i
dio11ais. Isto , pa1·a fala1·mos apenas das co11tribt1ições de i11terêsse para 
a Antropol .ogia Cultu1·al do Brasil. I1·íamos longe se qt1iséssemos referi1 · -nos 
ao co11.teúdo e à in1po1·tância de cada 11n1 dos estudos da substanciosa cole
tânea, que, concebida como dig110 prese11te de a11iversário, se transformou 
afinal em coroa de flores depositada 110 tú111t1lo do incansável ame1·ica11ista 
f1 ancês. 

Egon Schaden 

JESúS LARA, LUDWIG FLACHSKA1'1PF e ·HERMANN TRIMBORN: Volks
dichtung der Ketschua. 106 págs. Dietrich Reimer, Berlim, 1959. 
(Preço: Dl\'l: 10, ) . 

O estudo da poesia amerí11dia é ca111po ai11da po11co explorado. E' bem 
ve1·dade que, à margem de trabalhos de outra 11att1reza, vá1·ios pesquisado
res recolheram amostras da produção poética dos í11dios; pouquíssimos no 
entanto, deram ao assunto a atenção que merece, embora 11inguém ponha 
em dúvida a importância da poesia para se co11hecer o feitio psicoló gico 
das respectivas tribos. 

Dos Kétxua, aliás, não é tão escasso o material disponível, que se vem 
acumulando desde os dias da Conquista. O poeta bolivia110 J esús Lara vem 
enriqtiecê-lo com 11m volt11ne de coplas, por êle coletadas em alg11ns distri
t()S da área de Cocha bamba. Na p1·ese11te edição rep1·od11z-se .o ·texto kétx11a 
com tradução alemã; anteriorme11te, Lara o havia pt1blicado 11a Bolívia com 
tradução espanhola. Não são apenas versos feitos por índios ( Kétxua ot1 
l~etxuizados), mas produções ca11tadas ta111bé1n po1· 1nestiços de classe h11-
milde; os de classe mais l)rivilegiada, i11forn1a o colecionador , prefe1·e1n 
cantar versos em língua espa11hola. 

Das coplas um ·as são antigas, outras criadas de improviso por ocasião 
(1e festas tradicionais. Nem sen1pre é fácil un1a ri go1·osa classificação de 
acôrdo com tal ot1 qual critério cie11tífico. La1·a as apr·esenta en1 sete grL1-
pos: amatórias, sentimentais, pica1·escas, p.olíticas, carnavalescas, '' ,vawa
kiyanaku'' (espécie de desafio, que lembra o do Nordeste b1·asileiro) e re
ligiosas. A categoria mais rica ·e mais in1portante é a dos versos amoro
scs. No conjunto predon1ina o lirismo, há m11ita tristeza , algum bom ht1-
mor, mas também copias carregadas de ironia n1ordaz e de sa1·cas1no 1 e11-
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qt1anto outras traduzem uma religiosidade singular, entre piedosa e irre
verente. Em suma, a expressão de uma rica vida interior. 

Três prefácios, um de J esús Lara, outro de Ludwig Flachskampf e um 
t()rceiro de Hermann Trimborn, acompanham a coletânea. São três peque-
11os estudos indispensáveis à justa compreensão do lugar da poesia popu
lar kétxua no meio cultu1·al em que se enquadra; tanto mais, quanto cada 
um dos comentadores se coloca num ponto de vista próprio. J. Lara encara 
ns coplas enquanto parte integrante do riquíssimo folclore da região, ca
racteriza os temas dominantes e os traços distintivos de cada uma das ca
tl~gorias que estabelece, a stia importância relativa, os fundamentos histó
rlc·os. Sôbre a '' arte poética'~ diz o seguinte: ''No que concerne à forma 
elos cantos, ela é em geral perfeita. O versificador kétxua é muitas vêzes 
<.~aqueles que não têm idéia da técnica dessa arte. Ignora os recursos ar
t1sticos próprios da poesia; mas em suas estrofes não há nenhuma sílaba 
demais, e a rima é quase sempre limpa. E' notável a at1sência da sina
lefa. O Kétxua, quer índio puro, quer mestiço, se nos apresenta como ar
tista intuitivo " (pág. 14). Por sua vez, L. Flachskampf prepara o espírito 
do leitor europeu para a apreciação das quadras, por êle postas em forma 
poética após a tradução feita por H. Trimborn. Esboça as características do 
ambie11te natural e humano das plagas andinas, aponta contrastes e se
melhanças com produções congêneres da Europa e r·essalta a natureza es
sencialmente popular das coplas, isto é, a ausência total de inflt1ências eru
ditas. H. Trimborn, por fim, as aprecia do ponto de vista da psicologia 
étnica das tribos Kétx11a ou ketxtiizadas e comenta o seu conteúdo poético, 
os elementos formais e, em especial, as características decorrentes da es
tr11 tura do idioma. 

Egon Schaden 

AJ...,FRED MÉTRAUX: Le \Taudou Hai:tien. 357 págs., com ilt1strações. Gal
limard, Paris, 1958. 

As religiões negras que se transportaram para a América deram lt1gar, 
r:m Ct1ba e no B1~asil pri11cipalmente, a séries de trabalhos qtie permitem 
hoje uma visão bastante co1npleta do qt1e são naq11eles países. Não su
cedeu o mesmo com relação ao Haiti; livros e artigos apresentam em geral 
aspectos parcelados do fenômeno, o que levot1 Alfred Métraux a tentar 
1.1ma apresentação do vodu como t1m todo, baseando-se de t1m lado em st1as 
pesq11isas pessoais, de outro, nas obras existentes. 

A dificuldade de tal ob1·a está em que o culto d.o vodu se diversificou 
extraordinàriamente na ilha; proveniente elo Dahomey, evoluiu sôbre si 
n1esmo desde os fir1s elo séct1lo XVIII, qt1ando cessot1 a chegada de escravos 
daquela região e, não tendo qt1em retificasse os !afastamentos com relação 
a.o modêlo, foi sofrendo inflt1ências dos diferentes sace1·dotes, de que re
sultaram as diferenças encontradas de uma zona para outra. 'No entanto, 
l\1étraux conseg ·uiu t1·açar o esq11ema básic .o do culto, a partir do qual se 
operam as variações. A comparação entre ·seu t1·aball10, feito numa zona 
11rbana da ilha, e o de Herskovi tz, que descreve o vodu rural, evidencia a 
vali dez do esquema básico encontrado. 

Métraux nos apresenta primeiro t1m histórico do ct1lto no Haiti, en
carecendo a importância de sua inflt1ência no despertar do ·nacionalismo. 
Descreve o meio social em que é observado, mostrando q11e nas regiões 
rt1rais funciona como elemento de coesão dentro de famílias de tipo antigo 


